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I. OBJETIVOS 

Apresentação de alguns temas fundamentais da História da Filosofia Medieval. 

 

II. CONTEÚDO 

Algumas repercussões medievais do De ideis agostiniano: revisitando a querela 

dos 

universais. 

1. O comentário boeciano sobre as três questões de Porfírio na Isagoge. 

2. O De ideis de Agostinho de Hipona. 

3. Alexandre de Hales: 

2.1. Sabedoria, ideias e noções: uma distinção vocabular. 

2.2. O ser causal e o ser cognitivo das ideias. 

2.3. As ideias exemplares e a distinção entre o conhecimento intelectual e o 

conhecimento prático. 

4. Boaventura de Bagnoregio: 

4.1. Causalidade versus semelhança: diferenças entre o conhecer humano e o 

divino. 

4.2. A pluralidade das ideias e a unidade da essência divina: sobre a unidade real e 

a 

unidade de razão. 

5. Alberto Magno: 

4.1. Ideias divinas e conhecimento prático: reassumindo a interpretação da ideia 
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enquanto causa. 

4.2. Aristóteles crítico de Platão: sobre o estatuto das ideias. 

4.3. Da distinção vocabular à distinção de relações: sobre a distinção entre 

paradigmas, espécies, exemplares, ideias e noções. 

6. Tomás de Aquino: 

5.1. A teleologia das ideias exemplares. 

5.2. Ideias exemplares e noções: entre a ciência teórica e a ciência prática. 

5.3. Ideias: semelhança e participação. 

 

III. MÉTODOS 

Aulas expositivas comentando os textos dos autores. 

Apresentação e discussão de seminários. 

 

IV. ATIVIDADES DISCENTES 

Apresentação de seminário e redação de uma dissertação. 

 

V. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Eficiência de análise dos textos trabalhados, tanto no seminário quanto na 

dissertação. 

Tema de dissertação: a ser apresentado oportunamente. 
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